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X -lt"atzões para ler

Avaliar para aprender ... Compreender o papel da avaliação na aprendizagem.

Avaliar é medir ou interagir? A avaliação reguladora é uma terceira modalidade de avaliação?

Perspectivar a nossa própria concepção de avaliação e de aprendizagem. Compreender o conceito de

Critérios de avaliação. Para quê? Que critérios? Construidos por quem e para quem? Conhecer o papel

dos critérios de avaliação na avaliação.

A errar também se aprende ... O erro como um sintoma de um mal a eliminar, um lapso ou distracção,

uma forma de aceder ao pensamento do aluno, um acto de pensamento divergente? Resultante de

um processo ou de um produto? Qual o papel do feedback? Compreender o papel do erro na

aprendizagem. Pensarcomo rentabilizar o erro para a aprendizagem. Compreender o papel do feedback

na aprendizagem.

Dar voz aos alunos •••Implicações de uma avaliação formativa, como meio à aprendizagem do aluno.

Aprender é algo simples e linear, onde cada conhecimento se adiciona aos anteriores ou um processo

complexo que obriga a recombinações de conhecimentos nem sempre evidentes para cada um dos

alunos? Compreender o papel da explicitação do pensamento na construção da aprendizagem e do

.conhecimento. Compreender o papel da mediação e da linguagem. Compreender o papel da auto­

avaliação e da co-avaliação.

O que se entende por avaliação reguladora? Compreender a actualidade do tema " avaliação

reguladora no quotidiano" e importância do desenvolvimento desta modalidade de avaliação no

quotidiano do trabalho da sala de aula, qualquer que seja o ano de escolaridade e a área disciplinar.


